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A Rússia entrou na Sociedade das 

Nações para defender a paz universal 

através do seu processo de segurança 

colectiva, tese preferida dos países de- 

mocráticos onde governam Frentes Po: 

pulares subordinadas a Moscovo. To- 

davia, a Rússia arma-se constante: 

mente e mostra-se tão orgulhosa do 

aumento do seu poderio militar como 

qualquer potência imperialista... To- 

davia a Rússia procura ateiar por tor 

da a parte os mais pequenos focos de 

guerra civil... Todavia, a Rússia não 

hesitaria, se tal lhe fôsse possível, em 

lançar as nações umas contra as ou- 

tras, muma guerra que seria univer- 

sal... Porquê esta contradição entre 

o que se afirma em Genebra e o que 

se faz fóra de Genebra? Qual o se- 

gredo desta contradição entre as pa- 

lavras e os actos? 

Tudo se explica... «O leninismo 

regeita todas as teorias pacifistas sô- 

bre a supressão da guerra no regime 

capitalista e mostra às massas prole- 

tárias a única via que conduz ao ob- 

jectivo; a destruição do capitalismo.» 

Assim se proclamou num dos congres- 

sos da II Internacional, como póde 

vêr-se no n.º especial de 11 de De 

zembro de 1928 da Correspondência 

Internacional. Portanto, com o fim dz 

destruir o capitalismo, a [Il Interna- 

cional, servida pelo Estado comunista 

russo, regeita todas as teses pacifistas, 

aceita e até desenvolve todas as teses 

bélicas ou belicosas... <As guerras 

entre os Estados proletários e burguê- 

ses surgirão necessária e inevitâvel- 

mente, e por isso o dever elementar 

do proletariado é fazer todos os ne- 

cessários preparativos políticos, econó- 

micos e militares em vista destas guer- 

ras, reforçar o seu exército vermelho, 

arma poderosa do proletariado, e exer 

citar as massas dos que trabalham 

duramente na arte da guerra, Nos 

Estados imperialistas existe uma con- 

tradição profunda entre a sua polílica 

. de formidáveis armamentos e as suas 

côces palavras de paz, Esta contra- 

dição não existe do lado soviético, que 

Pacifismo bDelicoso | 

  

através de proclamações entusiásticas 

e auxílio material pelos aviões, muni- 

ções e homens que fornece às mesmas 

milícias e pelo auxílio que leva tam- 
bém o govêrmo da Frente Popular 
francêsa a prestar-lhes, Haverá sé- 
rios riscos de complicações internacio- 

nais de obterem os revolucionários 

auxílios materiais das potências a 

quem não convém que a Rússia co= 

munista se instale no Mediterrâneo ? 

A Rússia comunista não só não se im- 

porta como até deseja que tal aconte 

ça: o seu objectivo é fazer surgir a 

guerra, seja onde fôr, porque está con- 

vencida de que atraz da guerra virá a 

revolução social, com a revolução so- 

cial a derrota universal do capitalis- 

mo, com a derrota do capitalismo o 

trinnfo da Rússia comunista em todo 

o mundo, 
De modo que, na verdade, o paci- 

fismo russo é puto belicismo; as pa-   lavras de Genebra servem apenas pa- 

ra mascarar a sua tenebrosa acção no 

resto do mundo, 
A. 

i 

Horrivel desgraça 
fm Une 

Durante as comemorações que no! 

dia 

país, 

feridas. 
O orador, que tinha iniciado o seu 

discurso a convite da Liga da Acção 

Católica, saiu ileso, 

A escola era um edifício novo, mas, 

sem condições de segu= como se vê, 

rançã. 

Que merecerá o construtor ? 

Falta de espaço 

A aglomeração de anuncios força-nos 

a retirar deste número muita matéria 

já composta e que, não perdendo a 

oportunidade, entrará no próximo. 

Pedindo desculpa, esperamos com- 

pensar os nossos assinantas dentro em 

breve. 

8 se realisaram em honra da 

Imaculada Conceição, deu-se em Por- 

to de Mós, a 20 quilómetros de Leiria, 

uma catástrofe que emocionou todo o 

Abatea a casa da escola onde 

elas se realisavam e sob os escombros 

ficaram sepultadas algumas dezenas 

de pessoas e tiveram de receber cura- 

tivos mais de 100, que se encontram 

Feira de Março 

1 “Como dissémos no número an- 

terior o nosso mercado anual, de 

antigas tradições, vai ser alterado 

quanto à disposição do abarraca- 
mento a vêr se se consegue dar- 
-Jhe um aspecto que mais se har- 

monise com a época presente. 
Pelo menos assim o deliberou na 
sua penúltima sessão a Comissão 
Administrativa da Câmara que, ao 

adjudicá-lo, autorisou o barra- 
queiro a elevar os lanços de 52 
para 55900, como comp:nsação 

das despesas a fazer em face do 

novo “projecto e bem assim tor- 
nou obrigatório a cobertura dos 
balcões com pano, de fórma a 
evitar que fiquem à vista as tá- 
boas, dando péssimo efeito. 

O recinto da Feira ficará com 

fuma porta principal de entrada, 

não podendo as divisões laterais 

ser alugadas senão a expositores 

rêclamistas ou para coisas de tu- 

rismo e dentro haverá locais des- 

tinados a exposição de produtos 

industriais do distrito, cedendo a 

Câmara o terreno gratuitamente e 

  
proporcionando todas as facili- 

  

“ No cantar do Galo,, 
aLgus 

Esta revista local de costumes 
regionais volta à cêna no dia 19 
em festa artística do grupo que a 
tem representado com o maior 

êxito, tomando também parte nº 
espectáculo, por especial deferên- 
cia, as sr” D. Orquídea Dália 
Flores, de Agueda, e D. Celeste 
Freitas Fidalgo, cujas vozes já fi- 
zeram arrebatar, diversas vezes, a 

nossa plateia, 
Anunciam-se números novos, 

com surprezas. 

  

Rei de Inglaterra 
==0== 

Os diários de ontem publicaram ia- 

teressantes pormenores àcêrca da abdi- 

cação de Eduardo VIII, que para ca- 

sar com uma senhora americana, duas 

ctor do 

do camarada Estaline. 

paraiso bolchevista: 

Escapando ao paraiso... 
Do paraíso russo rasparam-se 

F. Kud, antigo director dum «so- 

vkose» na região de Amow ; Ka- 

mansky, marinheiro da flotilha 

fluvial soviérica; Kaketzky, dire- 
«sovkose» modelo do 

Norte, e Kopytoff, antigo profes- 

sor numa fábrica de Kief. 

Todos abandonaram a Rússia 

fartos de planos quinguenais, de 

igualdade económica, de colecti- 

vismo, de emulação socialista e 

Um redactor do jornal de Kai- 

bine, Kharbinskoie Vremia, reco- 

lheu as impressões dos que pre- 

feriram o uinferno» burguês ao 

Os ditadores vermelhos de Moscovo 

dades a quem o deseje utilisar 
para o fim em vista. 

Muito bem. Louvores à Câma- 

ra pela resolução tomada, que 

vem ao encontro das aspirações 

da cidade de que êste jornal se 

tem feito éco e há-de concorrer, 

temos a certeza disso, para o le- 

vantamento da Feira, dando lhe 
outra vida, outra animação é mais 
relêvo. 

Porque a verdade é esta: O 

mercado anual de Março chama 

aqui ainda muita gente. E essa 

circunstância, sendo tomada em 

linha de conta, eleva as possibili- 

dades de uma concorrência mui- 

to maior se cá vier encontrar 

atractivos que a prenda e chame 

a sua atenção. 

Vai ser feita uma experiência. 
Aguardá-la-hemos esperançados 
no seu bom resultado, 
— er + O 

  

Efemérides 

12 de Dezembro 

1912-—Num dos teatros de Lis- 
boa representa-se com ruidoso 
êxito a peça histórica Aljubar- 
rota, 
1908 — Aparece -o 1.º número 

das Cartas Políticas, de João 
Chagas. 

Dr. Querabim Cuimardes 
mt) 

Partiu para Lisboa a-iim-de tomar 

parte nos trabalhos da Assembleia 

Nacional, o ilustre causídico aveirense 

que, todavia, virá atender os seus 

clicotes aos domingos e segundas-fei- 

ras, dias em que os recebe, Tambem 

excepcionalmente aqui se encontrará 

quando os seus serviços forenses a is- 

so o obriguem, 

  

— o 4 use 

"O cacarejar da Galinha, 
==x= 

Anda em ensaios por um novo gru- 

po uma paródia Ao cantar do Galo, 

que deve ser representada nas proxi- 

midades do Carnaval, talvez em mea- 

dos de Janeiro. 
Está escrita com espírito e tem, pe- 

lo que nos informam, situações engra- 

çadissimas, de modo a causarem hila- 

riedade, 

Magnífico, 

do... 

Para desopilar o figa- 

mamae mm mm 

Os roubos nã TR.S.s. 

Comunicam de Moscovo, que 
foi lançado fogo ao grande edifí- 
cio onde funcionava o Ministério 
de Indústria Pesada, não tendo 
os bombeiros conseguido domi- 
nar as chamas, E" o próprio Je- 
vof, chefe da G. P. U. que está 
realisando o inquérito, para des- 
cobrir os criminosos. 

Marca êste facto, o ponto cul- 
minante, na série de roubos que 
se têm registado nas diversas sec- 
ções da administração soviética. 

Notas Mundanas 
Pniversários 

Fazem anos: imanhã, a gentil tri- 

caninha Sara da Cruz Amado e O 

nosso amigo Américo Carvalho da 

Silva; no dia 17, o st. dr, José Au- 

gusto Gois, licenciado em Farmácia e 
em 18, a sr? D. Luísa Branco Cora- 

do, esposa do sr.. Manuel da Silva 

Corado, acreditado ourives desta ci- 

dade. 

  

Casamei los 

Em Agueda efectuou-se no último 

sábado o enlace matrimonial da sr“ 
D, Irene da Conceição Estima, pren- 

dada e gentil filha do sr, Manuel 
Ferreira Estima, do Raivo, com o 

nosso amigo Antônio Augusto Mat= 
tins, empregado nos escritórios da 
Vacuum Oil Company, em Coimbra. 

Após registo civil onde"serviram de 

padrinhos, por parte da noiva, seutio 
monsenhor Manuel Vieira ].º”, cónego 

em Braga e a sr.“ D, Mercedes Saa- 

vera e pelo noivo a srº D, Murtia 
de Lourdes Campos Rocha e o st 
António Calheiros, realizou-se a: cerl- 
mónia religiosa celebrada na igreja 
matriz por aquele reverendo prelado, 

que proferiu uma alocução alusiva ao 

acto. 
Em seguida a comitiva dirigiu-se 

para a Pensão Comercial onde foi 
servido um opíparo «almoço a que 

assistiram, além dos pais e padrinhos 

dos conjuges, todos os convidados, 
entre os quais os srs. João Ramos & 
esposa, José Mortágua e esposa, Duar- 
te Rocha e M. Alves Ribeiro, que 
dagui foram em automóveis. 

No final fizeram brindes, inaltecen- 

do os predicados dos recem casados, 

os srs. cônego Manuel Vieira J.º”, Antó- 
nio Calheiros e rev.º Joaquim da Silva 
Neto, prior de Assequins, agradecendo, 
por último, sensibilisado com tantas 
provas de amisade, o noivo, que nesta 
cidade viveu largos anos, grangeando 

simpatias pela sua conduta e porle 
irrepreensível, 

Na corbeille viam-se muitas e va= 
llosas prendas: 

Aos noivos, que a Aveiro vieram 

está preparando a sua defêsa, que se 

pepara para a guerra revolucioná- 

ria,» 

Portanto, há contradição nos Esta- 

dos imperialistas quando êstes, afir- 

mando os seus desejos de paz, se vão, 

todavia. armando para a defêsa eveo- 

tual dos seus territórios ; mas já não 

existe semelhante contradição no Es- 

tado soviético quando por um lado 

tomar o rápido que os conduziu a 
Lisboa, onde passaram a lua de mel, 
desejamos um futuro risonho, 

Partidas e Chegadas 

Com sua família foi passar'o inver- 
no a Lisboa o considerado comercian- 
te local, sr, Severim Duarte. 

encontram-se numa situação difícil. 

Procuram por todos os meios e por 

toda a parte descobrir inimigos do 

regime, os quais apodam, sem distia- 

ção, de «trotskistas». O número de 

prisões sob a acusação de participação 

nas organizações secretas dos «trots- 

kistas» aumenta sem cessar. Até mea- 

dos do verão passado o número de 

deportados ultrapassou 40.000, e is- 

                  

Os comunistas, depois de terem 
excitado as massas ao roubo e ao 
saque, e de terem dado lugares 
importantes aos gatunos, como o 
judeu Litvinof, pronunciado como 
cúmplice no assalto feito no tem- 
po do Czar, à tesouraria de Ti- 
flis, querem que os seus funcio- 
nários sejam honrados. Mas os 

EE s0 e EAD a 

O “suicídio” de Tomski 
O usuicídio» ou, para chamar 

as coisas pelo seu nome, O assas- 

sínio de Tomski, vem recordar 

certo esfôrço dessa individuali- 
dade comunista em defêsa dos 
sindicatos. 

Na verdade, não existe a liber- 

vezes divorciada, cedeu o trono ao ir- 

mão mais velho, 
Este caso adquiriu fóros de sensa- 

cional, 

    

A fome na (crânia 
—o— 

Doentes 

                                                                                    

apregõa a universalidade da paz e 

por outro se propõe realisar a guerra 

revolucionária universal para a des- 

truição do capitalismo ! «A próxima 

guerra — continua a Correspondência 

Internacional— dará lugar a podero- 

sos movimentos revolucionários que se 

estenderão até aos operários da indús- 

tria americana, às grandes massas ru- 

raís nos países de economia agrícola e 

aos numerosos milhões de habilantes 

das colóaias oprimidas. A crise do 

capitalismo, cuja mais clara expressão 

é a guerra, póde provocar um largo 

movimento revolucionário das massas, 

antes mesmo que o conflito estale. . .» 

Por aqui se Vê o interêsse que a 

Rússia comunista tem na guerra—in- 

terêsse absolutamente opôsto às dou- 

trinas e aos métodos pacifistas que 

apregõa em Genebra, E qualquer 

caminho lhe serve; que estale a guer- 

ra política entre dois povos visinhos 

(França e Alemanha, por exemplo) ou 

que estale a guerra civil dentro de 

qualquer nação (o caso actual da Es- 

panha), Num caso ou noutro as fôr- 

ças moscovitas agirão para agravar as 

dificuldades, para generalizar o con- 

flito, Na hipótese da guerra franco- 

-alemã, a Rússia inferviria como alia- 

da da França para esmagar o hitleris- 

mo, ao mesmo tempo que promoveria 

a desordem social entre os dois paí- 

ses, aliado € inimigo, de modo a que, 

po fim de tudo, não vencesse a Fran- 

ça mem vencesse a Alemanha, mas 

sim a Rússia comanista, pela instan- 

ração de repúblicas soviéticas federa- 

das nas duas nações. No caso da Es 

panha, a Rússia não se ceíbe de inter- 

vir, dirigindo de longe as milícias 

Segundo dados oficiais, a po- 
pulação nos campos da Ucrânia, 
que era em 1929, de 25.300 000, 
desceu em 1933, a 24.000.000-. 
Este decréscimo só póde ser ex- 
plicado pela mortandade resul- 
tante da falta de géneros alimen- 
tícios. E como a Ucrânia, durante 
êsse período, exportou cereais, 
Sstes dados dão-nos a ideia níti- 
da da administração bolchevista. 
A vida humana não vale coisa al- 
guma. O essencial é haver di- 
nheiro com que pagar as grandes 
plantas, para a realização do pla- 
no quingienal. Dêsse modo, ti- 
rando os géneros à fôrça, conde- 
nam os camponezes a morrer de 
fome. 

  

non! 

Quem atende ? 
—0— 

Faz hoje oito dias que, vindo 
atrasado um combóio do norte, 
estiveram encerradas as cancelas 
da passagem de nível de Esguei- 
ra, durante mais de meia hora! 

Não póde ser! 
A dois passos da estação do 

caminho de ferro e portanto com 
obrigação de saber o atraso dos 
combóios, é inadmissível que se 
obriguem os veículos a esfacio- 
nar tanto tempo ali, dando lugar 
a transtornos a quem precisa de 
governar a vida. 

A quem de direito pedimos 
providências para que o caso não 
volte a repetir-se. 

    

Êste número foivigsa-   
      

marxistas, dando-lhes incentivo moral 

. 

do pela Censuza |, 

liquidados, 

de Moscovo, 

por toda a Sibéria. 

selvagens, 

do Poder, 

só Agua de Luso. 

to «ômente na região servida pela es- 

tação ferroviária de Zavitaia, 

Nós compreendemos então que tam- 

bém chegaria a nossa vez de sermos 

Uma semana após a execução dos 

16 uma nova vemessa de 700 depor- 

tados chegou a Zavitaia, Entre os no- 

vos prisioneiros encontravam-se mem- 

bros importantes do partido comunis- 

ta provenientes de Omsk, Novo — Ni- 

colalevsk, Irkutsk e Tchita e também 

oficiais do exército vermelho saídos bá 

um ano da academia militar vermelha 
Soubemos por êles que 

as prisões entre os membros do parti- 
do comunista prosseguiam noite e dia 

Estas pristes davam causa a cêvas 
Ás vezes os suspeitos eram 

imediatamente fuzilados pelos agentes 

Entretanto, Dimitrof, o renega- 
do búlgaro clama contra os «cri- 
mes do fascismo internacional» ! 

  

Quereis ter bôa saúde? Bebei 

dade sindical e só póde provocar 
o riso vêr os comunistas a pro- 
testar contra a organização cor- 

porativa. 
Têm razão para protestar ! Pro- 

testam contra a liberdade a que 
não estão habituados, 

Já A Batalha, em 6 de Feverei- 
ro de 1926, se insurgia contra a 
organização do sindicalismo so- 
viético, «Todos êstes factos ex- 
primem clâramente essa singula- 
ridade autocrática que se denos 
mina ditadura do proletariado». 

  

Os grandes incendios 
O Palácio de Cristal de Londres, 

esse grandioso edifício que servia de 

casu de espectáculos E era ocupado 

por diversas sociedades científicas e 
de recreio a que dava instalações, ar- 
deu, O sinistro foi presenciado por 
mais de trezentas mil pessoas e uns 

400 bombeiros tentaram debelar o 
fogo, mas em vão. As labaredas, ilu- 
minando o céu, distinguiam-se a 25 

quilómetros de distância, 

Simplesmente pavoroso ! 
  
  
  

trabalho .   Um português que não 

Quem nos quere acompanhar 2 
Subscrição a favor dos feridos nacionalistas espanhois 

  

Um nacionalista que tudo deve ao seu 

Transporte. . .« 1.047850 

Go cana asa, 50800 
étraidor. «e 105800 

Soma. .» 1.107950 

  

desfalques seguem-se uns aos 
outros. 

O incêndio do Ministério deve 
ter por fim ocultar o grande des- 
falque que, há muito tempo, se 
dizia lá existir. 

Têm-se acentuado as melhoras, de- 
pois da operação que lhe foi feita no 
hospital, do sr, padre Lourenço Sal- 
gueiro, 

Muito estimâmos o seu breve e 
completo restabelecimento, 

  

bile 6... O paraiso SOvÍÉlico 
a) mm 

André Gide, o conhecido es- 
critor francês, adcru, há tempos, 
ap comunismo. 

E' claro quê houve regosijo 
nas hostes, tanto mais que a mor- 
te de Barbusse deixára uma vaga 
que convinha preencher, 

E, Gide foi à Rússia. Foi, e 
voltou com «excelentes» impres- 
sões que publicou em livro, Essa 
visita poderá considerar-se o ba- 
ptismo da desilusão, baptismo 
que têm recebido outros grandes 
escritores que têm aderido aos 
famosos conceitos da felicidade, 
antes de estudá-los no campo 
experimental... o pareíso russo. 

Ora vejâmos o que nos diz o 
nosso desiludido André Gide, 

Duma visita a um mercado em 
Moscovo—cenário preparado pe- 
la laboriosa «Inturist» — ficaram- 
-lhe estas impressões decisivas: 

As mercadorias apresentam, quási 

Registe-se agora a sua opinião 
sôbre o «stikhanovismor ; 

O «stakhanovismo» foi um maravi- 
lhoso “invento «para despertar a me 
eligência» (antigamente havia o 
kmoat),.. 

Um: stokhanovista consegue fazer 
em cinco horas o trabalho de oito 
dias. É caso para perguntar-se se por 
outro processo êle não gastaria oilo 
dias a fazer o trabalho de cinco ho- 
ras. 

Um' grupo de mineiros francêses, 
viajando na U,R.S.S,e visitando 
uma mina, pediu, por camaradagem, 

para render um grupo de mineiros sor 

viéticos, e verificou-se que, sem qual- 
quer esfórço ou fadiga, êles haviam 
feito stokhanovismo. . 

Mas sôbre a liberdade, Gide, 
dão ficou com sólida opinião. 

i-la : 

Duvido que em qualquer outro país 
hoje, ainda mesmo que seja na Ale= 
manha de Hitler, o espírito viva me- 
nos livre, mais subjugado, mais ater= 
rorizado, mais avassalado,. «     todas, um aspecto repuguante... Os] 

legumes e frutas especialmente se não | 

são péssimas, são apenas medíocres... | 
A qualidade? Para quê, se não| 

há concorrência? —explicavam, E é 
assim que se explica a má qualidade   de tudo na UR. S,S, 

Não resta dúvida que é anima- 
dor e... concludente, ouvir os 
que lá vão e... voltam, 

  

Para um bom chi empregue 

Agua de Lyso, 

j



  

MATAS !.    
   
   

    

  

. BRINQUEDOS |... 
Formidável soctimento de brinquedos em todos 0s énEros & para todos OS Preços 

Grande variedade de adôrnos para ÁRVORES DO NATAL 

Visite a miniatura da Avenida Dr. Lourenço Peixinho, com a Capitania do porto 

e 0 Monumento aos Mortos da Grande Guerra, em exposição na nossa vitrine. 

Brinquedos! [Sringuedos! Brinquedos! 

  

ECT ge 

Ferreira, Pereira & €.º 
Praça 14 de Julho— AVEIRO — Rua Tenente Rezende 

TELEFONE 62 

  

O DEMOCRATA 

     

   

     
  
  

Secção desportiva 
Foot-Ball 

Beira-Mar, 3-— Estrela, 1 
Continuam a não ter história 

os desafios realizados em Avei- 
ro. Os grupos que nos visitam 

carecem de valor e os aveirenses 
ou perdem, mesmo assim, como 

aconteceu aos Galitos em frente 

do Lamas, ou constroem um 

score paupérrimo, como o que O 

Beira-Mar agora alcançou diante 

do Estrela, de Ovar, em encontro 
simplesmente amusant. 

Já estamos com fome de um 
desafio movimentado, que faça 

vibrar, o association se mostre, 
Em reservas, o Beira-Mar li- 

mitou-se a ganhar por 14-01 
Em três encontros, que tantos 

fôram os disputados esta época 

pelas segundas dos negro-amare- 

los; meteram trinta bolas e sofre- 

ram apenas uma! Por conclu- 

dente, não fazemos quaisquer co- 

mentários. Parabens aos rapazes, 
que assim têm elevado o nome 

do seu club. 

Basket-Ball 
O Internacional vai iniciar, den- 

tro de poucos dias, treinos de 

basket ball e reorganisar Os seus 

«cincos» pelo que convida todas 

as pessoas que queiram dedicar- 

-se a esta modalidade a inscreve- 

rem-se na sua séde, à Avenida 

Dr. Lourenço Peixinho. 

    

A re + + e 

De regresso 
=0= 

Tendo sido de novo enclausurados 

no Porto, por motivos políticos, foram 

restituidos à liberdade os srs. dr. José 

Malaquias e Ernesto Neves e o nosso 

amigo Duarte da Rocha Vidal, que 

no concelho de Vagos exercem a sua 

actividade. 
Oxalá não voltem a ser encomo- 

dados. 

Presfes a afogar-se 

Tendo há dias caído à ria uma 

creança que brincava junto ao cais, 

no Alboi, foi salva pelo tipógrafo 

António Sarrico, de Ilhavo, que a-pe- 

sar-de vestir fato domingueiro, se 

Jançou imediatamente à água, 

O seu gesto é, pois, digno de registo, 

em 

Leilão de penhores 

  

Caixa Geral do Depósitos, Cré- 
dito e Previdência 

Casa de Crédito Popular 
Agência n.º 45 — Aveiro 

Avisam-se os mutuários 
que no dia 18 do próximo 
mês de Janeiro, se proce- 
derá à venda, em leilão, dos 

penhores que caucionam 
os empréstimos efectuados 
e que tenham um atrazo de 
juros de mais de 3 mêses, 

A agência receberá juros 
em divida sem pagamento 
de taxa de leilão até ao dia 
17 do corrente mês. 

Repartição da Casa de 

Crédito Popular, 7 de De- 
zembro de 1936. 

O Director de Serviços 

(a) Francisco Cordeiro 

Pensão Serrana 
DE 

Srancisco Rodrigues 
S. João da Serra 

(S. Pedro do Sul) 
A melhor estância é &Mnais recomen- 

dada para repouso e ares 
v     

Necrologia 

  

Domingos Magalhães 
O adiantado da hora a que recebe- 

mos a semana passada a infausta no- 

tícia do seu falecimento e ainda a 
circunstância de nos ter penalisado 
profundamente o triste desenlace, obri- 

gou-nos a reservar para êste número 

mais algumas linhas sôbre o amigo 

que acabamo; de perder e que faz 

hoje oito dias foi a enterrar. 

Domingos Magalhães, que conhece= 

mos desde a inlância e a quem à 

morte agora aniquilou em plena moci- 
dade — 28 anos — possuia predicados 

  

DOMINGOS MAGALHÃES 

que o impunham à nossa estima e à 
nossa consideração, Tinha um coração 

diamantino e uma alma cheia de bon- 
dade, 

O inditoso moço, depois de ter com- 
pletado o curso da extinta Escola P, 
Superior, empregou-se no comércio € 

mais tarde resolveu embarcar para o 

Brasil, onde esteve nove anos, regres- 

sando em fins de Maio de 1934 com 
a saúde já um tanto abalada, Repa- 
rámos, então, que vinha desfigurado e 

que já não era o mesmo rapagão que 

aqui conhecemos, vigoroso e sádio, que 

até fazia gósto olhar para êle. Passa- 
dos poucos mêses voltou ao Brasil 

para efecluar o seu casamento, que 

tinha justo, regressando, em seguida, 

na companhia de sua esposa, 

Mas o mal, longe de se extinguir, foi 
minando lentamente o seu organismo 

até que a conselho médico entrou no 

Sanatório da Quinta dos Vales, em 
Coimbra, e mais tarde foi para Ma- 
cieira de Cambra sempre com a espe 

rança de melhorar, Mas tudo debal- 

de, A sentença estava dada. 

Avaliamos o quanto devia ter so- 
frido ce o esfôrço que fez para vencer 

a Morte, pois só vivia para sua espo- 
sa assim como Ela para o seu Domin- 

gos. Duplo sofrimento, Mas que fa- 

zer? Conformarmo-nos perante a rea- 
lidade do Destino, 

Como dissémes, o seu funeral reali- 
sou-se no último sábado, orgauisando-se 
até o cemitério central numerosos tur- 
nos e sendo-lhe oferecidos muitos bou- 
quets com sentidas dedicatórias. 

Algumas delas ; 

  
Beijos, muitos beijos da tua Rosa; 

as minhas lágrimas serão um rosário 

de saudades a lembrar-te pela vida 
fóracomo prova de amor da ta 
esposa. 

—Junto de Deus viverás eterna 
mente, mas nos corações de teus pais 

viverds sempre. 

—Partiste, meu querido irmão, dei- 

xando-me saudades que jámais esque- 
cerei; esta é a última recordação do 

teu Jaime. 

— Ultimo abraço de seus sogros — 

Francisco e Maria, 

— Saudade eterna das tuas cunha - 

das—mMaria e Isaura. 
— Ultima recordação de teus tios — 

Manuel e Ana. 

— Eterno adeus de Rosa de Almei- 

da Pimenta e familia, 
— Ultima recordação de Amélia Cruz 

e família. 
— Ultima soudade de Maria Luísa 

Mendes Leite Machado e filhas.   
a 

  —Vitimo adeus de tens primos An- 

tónio T. de Sousa e Apresentação Ro 

drigues de Sousa, 

— Doloroso adeus de teus tios Emi- 
lia e Manuel T. de Sousa, 

Renovando os nossos sentimentos à 
viúva, pais € irmão do nosso inolvidá- 
vel amigo, desfolhamos sôbre o coval 
que recebeu o seu corpo inanimado, 

as pétalas duma saiidade sempre viva, 

João Pedro Soares 
Quando na terça-feira chegámos 

da aldeia tambem fômos surpreendi- 
dos com a noticia de haver falecido 
num sanatório de Coimbra o nosso 
conterrâneo e amigo, João Pedro Soa- 
res, que apenas contava 44 cnos de 
idade. 

Convivendo com ele de perlo tive 
mos ocasião de lhe apreciar as quali- 

dades e por isto ao vê-lo desprender 

se tão cêdo da vida, temos pena, 

João Pedro Soares chegou a fre- 
giientar Direito na Universidade, mas 
desistiu depois de alguns anos de boé- 
mia, como estudante, indo fixar resi- 
cencia no Porto onde casou com a 

srà D, Maria Ludovina Faria Coucei- 
ro, de quem ficam trez filhos. 

Vieram os seus restos mortais para 

o nosso cemiterio, para o cêmiterio da 

terra a que tanto queria. Para lá 
lhe enviâmos uma saudade, E à fa- 
milia, que de luto se cobre, a expres- 

são de quanto sentimos a perda de 

mais outro amigo, 

D. Ermelinda Cardoso 
Igualmente deixou de existir ante- 

-ontem de tarde a sr.” D, Ermelinda 
de Melo Cardoso, estremosa mãe da 

sr." D, Alda Conceito, esposa do sr, 
dr, Eugénio Couceiro, dr, Pompeu Car- 
doso e dr, José Cardoso, médicos, Não 

nos sendo hoje possível dizer mais, 

aqui deixâmos, no entanto, manifesta- 

do a toda a familia em luto o nosso 
pezar, 

  

Correspondencias 

Gosta do Valado, 10 
Em passeio militar e acompa- 

nhado da respectiva- banda de 
música, passou na segunda-feira 
por aqui um contingente do regi- 
mento de Infantaria 19 que dessa 
cidade seguiu o caminho de Ara- 
das, Quinta do Picado e Póvoa, 
vindo acampar durante algum 
tempo no Largo Dr. António Emi- 
lio, onde lhe foi, depois das 11 
horas, distribuido o rancho prê- 
viamente cosinhado num fogão 
que antes chegára conduzido em 
cario próprio. 

Haviam de ser 13 horas quan- 
do a tropa partiu em direcção a 
Aveiro, sendo o desfile presen- 
ciado por muita gente que acu- 
diu à beira da estrada. 

— Retirou para Ovar onde fica 
como chefe da estação telégrafo- 
-postal da importante vila, o nos- 
so conteriâneo e amigo Júlio 
Dias, que exerceu idênticas fun- 
ções em Caminha, conquistando 
simpatias. 

C, 

Verdemilho, 10 
Festejou ante-ontem o seu ani- 

versário a menina Maria Rodri- 
gues Madail, simpática filha do 
nosso amigo e assinante sr. Ma: 
nuel dos Santos Madaíl, 

Parabéns, 
—Tem sido comentada a ati- 

tude da Direcção do club local 
em virtude de consentir a entrada 
nas suas salas a uma creatura 
que há dias pediu a demissão de 
sócio, 

Para que servem então os es- 
tatutos ? 

C. 

Quintaus, 10 
Pelo sr. Ministro da Educação 

Nacional vai ser ordenada a trans- 
fcsência para êste lugar de uma 
das escolas existentes na Costa 
do Valado. E porque o princípio 
da separação dus Sexos nas es- 
colas primárias vai ser observado 

Comarca de Aveiro 
mm) 

Arrematação 
1.º publicação 

No dia 20 do corrente mez 
de Dezembro, pelas 12 horas,”- 
à porta do Tribunal Judicial 

desta comarca e na execução 

por custas e selos que o Mi- 
nistéria Público move contra 
José Martins das Bichas, ca- 
sado, auzente em parte in- 
certa do Brazil, por apenso 
à acção sumarissima que con- 
tra este moveu Jeremias Go- 
mes da Costa, casado, layra- 
dor, de Horta, proceder-se- 
-hã à arrematação em tercei- 
ra praça, a-fim-de serem en- 
tregues a quem maior lanço 
oferecer, dos seguintes pré- 
dios: 
Um terreno a paul ou gra- 

moal, sito na Fonte, limite 
de Horta, que vai à praça 
sem valor; 
Uma terra lavradia e par 

reiras, sita no Outeiro da 
Fonte, ou Arrota da Povoa, 
limite de Horta, que vai à 
praça sem valor: 
Uma terra lavradia, par- 

reiras e terreno alagadiço, 
sita no Ribeirinho, limite de 
Horta, que vai à praça sem 

valor. 
Por este meio são citados 

quaisquer credores incertos 
para assistirem à arremeta- 
ção e deduzirem os seus di- 
reitos, querendo. 

Aveiro, 2 de Dezembro de 
1936. 

Vetifiquei: 

O Juiz de Direito da 1.º Vara 

Correia Marques 

O chefe de secção, 

Julio Homem de Carvalho 
Cristo 
  

a rigor, não poderá o edifício que 
aqui se projecta const uir ser se- 
não para o sexo masculino, de- 
vendo as obras principiar apenas 
sejam removidas certas dificulda- 
des. 

Tem custado tanto! Uma coisa 
que devia ser abraçada e auxilia- 
da por fodos quantos se interes- 
sam pela instrução do povo! 

— Desde o princípio do ano 
que começou aqui a funciona 
um Pôsto Escolar que é regido 
pela sr.* D. Gabriela de Pinho 
Albuquerque. 

Tem bastante freguência de ra 
parigas. 

C. 

Mamodeiro, 10 
Tem estado bastante doente o 

nosso velho amigo Miguel Maga- 
lhães, mu'to entendido em medi- 
cina veterinária. 

Fazemos ardentes votos pelo 
seu restabelecimento, é 

CASA 
Vende-se na antiga Rua Direi- 

ta com 1.º andar e rez do chão, 
podendo êste servir para estabe- 
lecimento, Tem luz electrica e 
água, tendo serventia pela Rua 
Gustavo P. Basto. 

Nesta Redacção se informa. 

  

  

Comarca de Aveiro 

Anúncio 
Para os devidos efeitos se 

anuncia que no Juizo de Di- 
reito da 2.º Vara desta co- 
marca, 1.º Secção,—a cargo 

do chefe--Santos Victor —corre 
seus termos uma acção de se- 
paração de pessõas e bens re- 

Meteorologia 

METEOR 

Oscilação barométrica geral — 

Datas de novos ciclones—Em 

Tempo no estrangeiro—Tendê 

Argentina. 

do. 

e Sismologia 

Drenisões de 13 a 19 de Dezembro 
  

OLOGIA 

Começa êste período por descida 
barométrica, destacando-se em 16, uma oscilação brusca. 

130 18, 
Tempo em Portugal-K provável que o tempo, no docorrer 

deste periodo, se apresente, por vezes, de chuva e ventoso, 
ncia para mau tempo e maior in- 

tensidade dos ventos : em Espanha, Inglaterra, Roménia, Russia e 

Oscilação provável de temperatura na Península—Oscilante com 
tendencia para descer, sensivelmente, na segunda metade do perío- 

SISMOLOGIA 

Datas de maior sensibilidade: em 17. 

Setúbal, 9 de Dezembro de 1936 
A, CARVALHO SERRA 

  

  

seu matido António dos San- 
tos Carlos, ambos lavradores, 
do lugar do Marco, freguesia 
da Oliveirinha, nesta dita co- 
marca. 

Aveiro, 28 de Novembro de 
1936. 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito da 2.º Vara 

Melo Freitas 

O Chefe da 1.º Secção 

António Augusto dos Santos 
Victor 
  

Comarca de Aveiro 
—0— 

Arrematação 
2.º publicação 

No dia 20 do próximo mês 
de Dezembro, por 12 horas 
à porta do Tribunal Judicial 
desta comarca, à Praça da 
República e no inventário 
orfanologico a que se proce- 
de por obito de João Marques 
Simões, que foi do lugar e 
freguesia de Eirol, desta 
mesma comarca, em que é, 
cabeça de casal Felismina 
Marques, viuva que d'ele fi- 
cou e moradora no dito lugar 
e freguesia, vão à praça para 
serem arrematados por quem 
maior lanço oferecer acima 
do preço porque entram em 
praça, os seguintes moveis : 

A quarta parte duma terra 
lavradia que forma um pré- 
dio distinto, sita nos Bar- 
reiros, limite da freguesia de 
Requeixo, entra em praça 
dor 200300; 

Terra lavradia, sita no 
Raso, limite da treguesia de 
Requeixo, entra em praça 
por 700800; 

E terreno a mato, no sítio 
das Sortes da Carreira, limi- 
te do lugar e treguesia de 
Eirol, entra em praça por 
300800. 

Pelo presente são citados 
quaisquer crédores incertos 
para assistirem à praça e 
usarem de seus direitos, que- 
rendo, 

Toda a sisa e despesas da 
praça são por conta do arre- 
matante. : 

Aveiro, 23 de Novembro 
de 1936. 

Verifiquei : 

O Juiz de Direito, 
da 2.º Vara 

Melo Freitas 

O Chefe da 1.º Secção 

Antônio Augusto dos Santos   
querida pela autora Mari a Victor 

  

  

Excursão à Madeira 

27 de Dezembro, o seu magnífico 
tem merecido os melhores elogios 
viajarem. 

De regresso chega aquele navio no 
permanencia no porto do Funchal. 

deito 

o diferencial apenas nos alojamentos. 

nistas pernoitar no navio e tomar ali as 

acesso a todas as diversões realisadas a 
todos os logares do navio, excepto nos q! 

escritorios dos Agentes: 

Em Lisboa: 

Gormano Serrão Arnaud 
Avenida 24 de Julho, n.º 2-2,º   Teleí, 20214 

Empreza Insulana de Navegação 
  

por ocasião da pas- 
sagem do ano 

A exemplo dos unos anteriores, esta Empreza faz sair de Lisboa, mo dia 
ete «LIMA», cujas qualidades nauticas 
dos os quz têm tido o prazer de nele 

dia 3 de Janeiro, depois de 3 dias de 

MAGNIFICA COSINHA E OPTIMO TRATAMENTO, COMO É TRADI- 
CIONAL NOS NAVIOS DESTA EMPREZA e que nesta excursão é igual pa- 
ra todas as modalidades das passagens, cujos preços são de esc. 70900, sendo 

Durante a permanencia no Funchal mantem a Empreza serviço permanente 
de barcos a motor entre o navio e o cais, o que permitirá aos snrs Excursio- 

suas refeições, 
Qualquer que seja a modalidade em que o excursionista viajar, tem livre 

bordo, bem como a permanencia em 
ue são reservados á navegação. 

Prestam-se todos os esclarecimentos e está desde já aberta a inscrição nos 

No Porto! 

J. T Pinto Vasconcellos 

Rua Mousinho da Silveira, 18-1.º 

Marques Vieira contra o reu, Comarca de Aveiro 
nie 

Arrematação 
1.º publicação 

No dia 20 do corrente mês 
;de Dezembro, pelas 12 horas, 

[A porta do Tribunal Judiciul 
desta comarca e na execução 
por custas e selos que o Mi- 
jnistério Público move contra 
'Maria José de Rezende, di- 

| vorciada, tecedeira e costu- 
ireira, de Mataduços, por apen- 
|so à acção de divórcio que 
contra ela moveu Luís dos 
Santos Neto, também de Ma- 
'taduços, proceder-se-á à ar- 
rematação em hasta pública e 
segunda praça, afim de ser 
entregue a quem maior lanço 
oferecer acima de metade da 
sua avaliação, do seguinte: 

| Metade de umas casas de 
habitação, com seu aido e 
"mais pertenças, sita no lugar 
[de Mataduços, freguesia de 
Esgueira, desta comarca, ava- 

Jiada em cinco mil escudos e 
(vai à praça por 2 500800. 

Por éste meio são citados 
quaiquer credores incertos 
para assistirem à praça e usa- 
rem dos seus direitos, que- 
rendo. 

Aveiro, 2 de Dezembro de 
1936. 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito da 1.º Vara 

Correia Marques 

O Chefe de Secção, 

Júlio Homem de Carvalho 

  

Cristo 

Comarca de Aveiro 
—0o— 

Arrematação 
1.º publicação 

No dia 20 do corrente, por 

12 horas, à porta do Tribunal 
Judicial desta comarca, se 

há-de arrematar e entregar 
por qualquer preço e a quem 
maior lanço oferecer, a quota 

de 10.000800 que José Au- 
gusto Fern ndes, casado, co- 
merciante, de Aveiro, mas 
actualmente ausente em parte 

incerta no Brazil, tem na fir- 
ma comercial Pinho & Fcr- 
nandes, Limitada, com séde 
nesta cidade de Aveiro, na 
Rua Almirante Cândido dos 
Reis, n.º 89, penhorada na 
execução por custas e selos 
que lhe move o Ministério Pú- 
blico. 

Para a praça são citados 
quaisquer. credores incertos, 
afim de deduzirem os seus di- 
reitos e bem assim é intimado 
aquele José Augusto Fernan- 
des, para assitir à praça, que- 
rendo, 

Aveiro, 8 de Dezembro de 
1936. 

Verifiquei : 

O Juiz de Direito, 

Melo Freitas 

Escrivão, 

João António de Murais 
Sarmento 

  

    
Telef, 746 

Agua fervida fica cara e saté 
mal, Bebei só a de LUSO,  



m
t
 

  
20; € 

    

ce 

Natal! Natal! Natal! 
Seis mil contos!!! 

Estão à venda na Casa 

CAMPIÃO & C.' 
Rua do Amparo, 116-—bISBOA 

Na vépera do Natal, dia 24 de Dezem- 

bro, é a Grande Loteria do Natal 

'6.000.C00$00 

     

  

Bilhetes av.» 1.600:b00 
Meios a... Sooibon 

Quartos a. 4quoiboo 

Décimos a rõosoo 

Vigésimos a “o Bojpoo 
Câutelasa «as... 11900 

Pelo correio mais 1 escudo 

Não espere que se acabem ou que 
iquem mais caros. 

Faça hoje mesmo o seu pedido à casa 

CAMPIÃO & C.' 
Rua do Amparo, 116—bISBON 

N. B.—Não es enviam remessas à cobrança, 

  

Cooperativa da Guarnição 
Militar de fveiro 

=0== 

Convocação 
Nos termos do art.º 29 dos 

Estatutos desta sociedade, 

convoco a Assembleia Geral 

Ordinária desta Cooperativa 

a reunir se no dia 16 do mês 

corrente, pelas 16 horas, na 

Sala da Biblioteca do R. €C. 8 

a-fim-de se proceder à eleição 

dos corpos gerentes para o 
próximo ano de 1937. 

Caso não compareça nú- 

mero legal de sócios, fica 
desde já a mesma Assembleia 

Geral convocada a reunir-se 

no dia 17 do mês corrente, à 
mesma hora e no mesmo 
local, 

Comando Militar em Avei- 
ro, 9 de Dezembro de 1936, 

O Comandante Militar 

a) Carlos Santos Natividade 
(coronel) 

Vende-se um aparador e um 
balcão, 

Nesta Redacção se diz. 

Quartos 
Precisam-se dois; um mobila- 

lado e outro não para cavalheiro, 
Nesta Redacção se diz. 

Casa em Esgueira 
1.º andar, com 7 amplas divi- 

sões, terraço, pequeno quintal 
com água, arrecadação e gara- 
gem, arrenda-se, no Largo do 
Cruzeiro, 

      

Comarca de Aveiro 
Lo 

Arrematação 
1.º publicação 

No dia 20 de Dezembro 
próximo, por 12 horas, à por- 
ta do Tribunal Judicial desta 
comarca, e na insolvência ci- 

xilem que são requerente o 
Banco Regional de Aveiro e 
arguido João Ferreira dos 
Santos, viiivo, das Quintans, 
vão ser postos pela primeira 
vez em praça, para serem ar- 
rematados por quem mais ofe- 
recer, acima dos valores ao 
deante indicados, os seguintes 
bens arrolados e apreendidos 
para a massa insolvente: 

Vários móveis que serão 
patentes no acto da praça; 

Uma morada de casas tér- 
reas, com alpendre, armazem, 
um curral, parreira, pequeno 
quintal de terra lavradia, com 
pôço, bomba de madeira e 
demais pertenças e direitos, 
sita no lugar das Quintans, 
freguesia da Oliveirinha, no 
valor de 5.000800; 

O direito a que o insolvente 
tem aos seguintes fóros, con- 

siderados litigiosos e que, co- 
mo tais, vão em conjunto à 

praça, no valor de 5.000800: 
Um fôro anual de 30 litros 

de trigo e vinte dois litros 
e meio de milho, que pagam 
os enfiteutas Joaquim Lopes 

Grilo e mulher Maria dos 
Santos, moradores no lugar 
da Cavadinha e impôsto nas 
seguintes propriedades, per- 

tencentes aos referidos enfi- 
teutas: 
Uma terra lavradia, mato 

e pertenças, sita no Rázo, hi- 

mite da freguesia da Olivei- 

rinha; 
Uma terra com vinha e per- 

fenças, no mesmo sítio do Rá- 

di E 

Uma leira de pinhal e per- 
tenças, no sítio do Vale do 
Pombo, do mesmo limite; 

Um fôro de onze litros e 
vinte e cinco céntilitros de 
trigo e quatro centavos em 
dinheire, que anualmente pa- 

gam os enfiteutas João Inácio 

Parada e mulher Maria de Je- 

sus Caldeira, moradoras no 

lugar da Póvoa do Valado, 
freguesia de Requeixo, e im- 
pôsto na seguinte propriedade 
pertentes aos referidos enfi- 
teutas: 

Uma terra lavradia e per- 
tenças, no sítio do Mágo, li- 

mite da Oliveirinha, comprada 
a Feliciano da Costa Bilro; 

Um fóro anual de cincoenta 

litros e quinze mil e seiscen- 
tos e vinte e cinco centilitros 

de trigo e doze centavos em 
dinheiro, que paga o enfiteu- 
ta Joaquim Jorge Vieira, filho 
de Manuel Jorge Vieira, mo- 
rador no lugar da Póvoa do 
Valado, freguesia de Requei- 
xo,e impôsto nas seguintes 
propriedades pertencentes ao 
referido enfiteuta: 

Duas terras com tôdas as 

suas pertenças, no sítio do Ra- 
zo, limite da Oliveirinha; 

Um fóôro anual de trinta e 
sete litros é cinco decilitros 
de trigo que pagam os enfi- 
teutas José Rodrigues e mu- 
lher Luísa Capõa, moradores 
no lugar da Póvoa do Valado, 
freguesia de Requeixo e im- 
pôsto na seguinte propriedade 
pertencente aos referidos enfi- 
teutas: 

Uma terra lavradia sita no 
Razo, limite da Oliveirinha; 

Um fôro anual de sete li- 
tros e meio des» trigo que pa- 
gam os enfiteutas Joaquim 
Vieira da Silva e mulher Emi- 
lia Simões Neto, moradores 
no lugar da Póvoa do Valado, 
freguesia de Requeixo, e im- 
pôsto na seguinte propriedade 
pertencente aos referidos enfi- 
teutas: 
Uma terra lavradia com 

tódas az suas pertenças, sita 
no Razo, limite da Oliveirinha; 

Um fôro anual de quarenta 
e cinco litros de trigo e oito 
centavos em dinheiro, que pa- 
gam os confiteutas Margarida 
Vieira e marido Joãe Tomáz 
Lameiro, moradores no lugar 
da Póvoa do Valado, e Tereza 
Vieira e marido José Francis- 
co Silveira Júnior, moradores 

no lugar dos Moitinhos, todos 
como representantes dos fale- 
didos Manuel Fernandes Frei- 
ve e mulher Maria Vieira, que 
fôram daquele lugar da Póvoa 
do Valado, e impôsto na se- 
guinte propriedade pertencen- 
te aos referidos enfiteutas: 

Duas leiras de terra lavra- 
dia, no sítio do Rázo, limite 
da Oliveirinha; 

Um fôro anual de oitenta e 
cinco litros e setenta e oito 
mil cento e vinte e cinco cen- 
tilitros de trigo e uma gali- 
lha, que pagam os enflteutas 
Joaquim Vieira da Silva e 
mulher Emília Simões Neto, 
como representantes dos fale- 
cidos Manuel Vieira da Silva 
e mulher, moradores no refe- 
rido lugar da, Póvoa do Vala- 
do, e impôsto nas seguintes 
propriedades pertencentes aos 
referidos enfiteutas: 

Um ribeiro com duas tes- 
tadas de mato no Vale do 
Pombo, limite da Oliveirinha; 

Um fôro anual de quinze 
litros de trigo e três centavos 
em dinheiro, que pagam os 
enfiteutas João Francisco de 
Carvalho e mulher Margarida 
Marques, moradores em Ma- 
modeiro, é impôsto na seguin - 
te propriedade pertencente aos 
referidos enfiteutas—Uma ter: 
ra lavradia com tôdas as suas 
pertenças, sita no Razo, limite 
da Oliveirinha; 

Um fôro anual de dez litros, 
três mil cento e vinte e cinco 
decimilitros de trigo que pa-   gam os enfitentas Joaguim Si. 
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mões Maio Estudante e mu: 
lher Maria Vieira, moradores 

no lugar de São Bernardo, 
como representantes do fale- 
cido Manuel Simões Maio Es- 
tudante, e impôsto na segnin- 
te propriedade pertencente aos 
referidos enfiteutas: 

Três Jeiras de mato e pinhal 
e mais pcrtcsças, no sítio do 
Razo, limite da Oliveirinha; 

Um fôro anual de dezoito 
litros quarenta mil seiscentos 
e vinte e cinco centimilitros 
de trigo e dois centavos e meio 
em dinheiro, que pagam os 
enfiteutas Francisco Marques 
Ferreira, vivo de Ana Mar- 
ques Vieira, da Preza, e os 
filhos desta, a saber:— Tereza 
Marques Vieira e marido Jo- 
sé Francisco Simões, da Rua 
do Vento, Aveiro; Padre Ma- 
nuel Marques Ferreira e Ma- 
ria Marques Vieira, solteira, 
da Preza; Luísa do Agro, de 
Vilar, viiiva de José Rei, e os 
representantes dêste João 
Gonçalves Rei e mulher Te- 
reza Gonçalves. Rei, de Vilar; 
João Rodrigues e mulher Ma- 
ria da Cruz, de Arada, e Ana 

nardo, e impôsto na seguinte 
propriedade pertencente aos 
referidos enfiteutas, como re- 

nuel Marques, que foi de São 
Bernardo: 

Um pinhal e mato no Co- 
vão da Granja, limite da Oli- 
veirinha; 

Um fôro anual de setenta e 
um litros e cinco centilitros 
de trigo, três e setenta e cinco 
centilitros de vinho mósto e 
vinte e sete centavos e meio 
em dinheiro, que pagam os 
enfiteutas Manuel Gonçalves 
Lopes e mulher Maria de Je- 
sus, da Quinta do Picado e 
imposto nas seguintes pro- 
priedades pertencentes aos re 
feridos enfiteutas: 

Um prédio, sito no Covão, 
da Oliveirinha; 
Um prédio no Serrado do 

Covão, com todas as suas per- 
tenças, do mesmo limite; 

Um foro anual de vinte e 
dois litros e meio de trigo, que 
pagam os enfiteutas D. Maria 
d'Apresentação Estréla e ma- 
rido Bernardo de Souza Lo- 
pes, moradores em Aveiro, e 
imposto na seguinte proprie- 
dade pertsncente aos referidos 
enfiteutas: 

Uma terra laveadia com to- 
das as suas pertenças, sita na 
Quinta do Síndico, limite da 
Oliveirinha; 

Um foro anual de quinze 
litros de trigo que pagamos en- 
fiteutas Rosa Nunes de Jesus 
e marido João Bartolomeu Ra- 
mos da Maia, como represen- 
tantes de António dos Santos 
Ferrão, falecido, morador em 
Verdemilho, e imposto na se- 
guinte propriedade pertencen- 
te aos referidos enfiteutas: 

Nm prédio que se compõe 
de mato, pinhal -e mais per- 
tenças, denominado o Mocho, 
ou Rapadouro, no sítio do 
Razo, limite da Oliveirinha; 

Um foro anual de cincoenta 
e oito litros e nove mil tre- 
zentos e setenta e cinco centi- 
mililitros de trigo, que pagam 
os enfiteutas Clara de Jesus e 
Pedro da Silva, solteiros, mo- 
radores na Costa do Valado, 
como representantes de Ana 
de Jesus, viuva de José da 
Silva, falecido, e imposto nas 
seguintes propriedades per- 
tencentes aos referidos enfi- 
teutas: 

Uma terra lavradia, sita so 
Bracal, limite da Oliveirinha, 
e sítio chamado a Cova da 
Areia, com todas as suas per- 
tenças; e outra leira no mesmo 
sítio, pegada, Hoje formam 
um só prédio, que se com- 
põe de casas, aido e pertenças; 

Duas leiras de mato e mais 
pertenças, sita no Braçal, li-   mite da mesma freguesia. Es- 

Marques, vitiva, de São Ber- 

tas Teiras formam hoje um só 
prério; 

Um foro anual de onze li- 
tros e vinte e cinco centilitros 
de trigo e um frango ou trinta 
centavos para êle, que paga 
a enfiteuta Maria Amélia, viu- 
va de Agostinho Moita, mora- 
radora na Costa do Valado, e 
imposto na seguinte propric- 
dade pertencente à referida 
enfiteuta: 

Um prédio que se compõe 
de casas, aido e demais per- 

tenças, no sítio do Barro, li- 
mite da oliveirinha; 

Um fôro anual de trinta e 
sete litros e meio de trigo e 
setenta centavos em dinheiro, 
que pagam os enfiteutas José 
da Cruz Maia e Manuel da 
Cruz Maia, ambos solteiros, 
menores púberes, filhos de 
Augusto da Cruz Maia, viu- 
vo, e de sua falecida mulher 
Ana Simões, e moradores com 
o pai no lugar da Costa do 
Valado, e impósto nas seguin- 
tes propriedades pertencentes 
aos referidos enfiteutas; 

Uma terra lavradia, chama- 
da a Leira da Casa, com to- 
das as sua pertenças, no lu- 
gar da Costa do Valado; 

Uma terra Iavradia no sitio 
da Gandara, do mesmo limi- 

presntantes do falecido Ma-| te; 
Um fôro anaul de oitenta e 

dois litros, trez mil cento e 

vinte e cinco centimililitros de 

tuigo e um centavo e meio em 
dinheiro, que pagam os enfi- 

teutas António Simões Maio e 

mulher Ana Ferreira, mora- 

dores na Costa do Valado, e 

impósto nas seguintes proprie- 

Idades pertencentes aos refe- 
ridos enfiteutas: 

Um prédio lavradio e per- 

tenças, sito no Braçal, fregue- 

sia da Oliveirinha, havido por 

herança da sógra de José Si- 

mões de Pinho, e um ribeiro 

e pinhal, no mesmo sítio, for- 

mando tudo um só prédio; 
Uma propriedade de pinhal 

e mais pertenças, no sitio do 

Braçal, do mesmo limite, for= 

mado por duas leiras, fazendo 

parte desta um quinto da 
Azenha do Braçal; 
Um fóro anual de noventa 

e sete litros e meio de trigo, 

trez centavose meio em dinhei- 

ro e duas meias galinhas ou 

vinte centavos para cada meia 

galinha, que pagam os enfi- 
teutas Maria de Jesus Mortá- 

gua, Joana de Jesus Mortá- 
gua, ambas solteiras, maiores, 

Felicidade de Jesus Mortágua 

viuva, e Rosa de Jesus Mor- 

tágua, tambem viuva, todas 
moradoras na Costa do Vala- 

do, como representantes de 
Domingos Martins, viuvo, 
genro de António José da Sil- 
va Mortágua, e imposto nas 
seguintes propriedades per- 
tencentes aos referidos enfi- 

teutas: 
Quatro leiras de terra la- 

vradia, com testadas de mato, 
sitas no Braçal, limite da Oli- 
veirinha, formando hoje um 
só prédio; casas e aido na 
Gandara da Costa, no mesmo 

“|limite; 
Uma terra lavradia no For- 

no do Gago, do mesmo limi- 
te, que foi de José Polónio; 

Um fóro anual de treze li- 
tros, cento e vinte e cinco mi- 
lilitros de trigo que paga o 
confiteuta José da Cruz Maia, 
viuvo, morador na Costa do 
Valado, como representante 
de Helena Vieira, viuva de 
António Fernandes Freire, e 
impôsto nas seguintes proprie- 
dades pertencentes ao referi- 
do enfiteuta: 

Uma terra lavíadia, vinha 
e bréjo, sita no Braçal de Bai- 
xo, limite da Oliveirinha, que 
foi de José Miguel, de São 
Bernardo; 

Uma terra lavradia com to- 
das as suas pertenças, sita no 
Passadouro, limite da Olivei- 
rinha; 

Um foro anal de cento e   

um litros e vinte e cinco cca- 
tilitros de trigo e uma gali- 
nha que pagam os enfiteutas 
Rosa do Pedro, viuva, e Ana 
do Pedro, solteira, e ainda 
Maria do Pedro, solteira, to - 
dos moradores na Costa do 

Valado, como representantes 

de João André Estrêla, viuvo, 
falecido, e imposto nas se- 
guintes propriedades perten- 
centes aos referidos enfiteutas: 

Uma vinha com todas as 
suas pertenças, sita no Forno 
do Gago, limite da Oliveiri- 
nha, que foi de Manuel da 
Silva Guimarães, de Aveiro; 

Um assento de casas e ai- 
do e demais pertecenças, no 
sitio da Gandara da Costa do 
Valado, do mesmo limite; 
Um foro anual de onze li- 

tros e vinte e cinco centilitros 
de trigo que pagam os enfi- 
teutas Maria Rosalina e Rosa 
Brolhas, solteiras, da Costa 
do Valado, como representan- 
tes do seu falecido pai Bro- 
chas, e imposto na seguinte 
propriedade pertencente às re- 
feridas enfiteutas: 

Um prédio que se compõe 
de mato, pinheiros é demais 
pertenças, no sitio do Vale da 
Cana, limite da Oliveirinha; 

Um foro anual de nove 
mil trezentos e setenta e cin- 
co decimililitros de trigo e um 
centavo e meio em dinheiro 
que pagam os enfiteutas Ma- 
ria Vieira, viuva de João da 
Cruz Maia, e os filhos deste, 
seus representantes Maria 
Vieira, Rosa Vieira, Ana Viei- 
ra, Joaquim da Cruz Maio, 
solteiro, e Maria Vieira e ma- 
rido Joaquim Vieira, todos da 
Costa do Valado, e imposto 
na seguinte propriedade per- 
tencente aos referidos enfiteu- 
tas: 

Um mato e demais perten- 
ças, no sitio da Tapadinha da 
Costa, limite da Oliveirinha; 

Um foro anual de trinta li- 
tros de trigo e meia galinha 
que pagam os enfiteutas João 
Ferreira das Neves e mulher, 

moradores na Costa do Vala- 
do, e imposto na seguinte 
propridade pertencente aos 
referidos enfiteutas: 

Metade de uma terra lavra- 
dia com todas as suas perten- 
ças, no sitio do Braçal, limite 
da Oliveirinha, que foi de Ber- 
nardino Nunes de Carvalho ; 

Um foro anual de noventa 
e cinco litros, seiscentos e vin- 

te cinco mililitros de trigo e 
duas galinhas, que pagam os 
enfiteutas João dos Santos 
Polónio e mulher Ross Neta, 
moradores na (Jandara da 
Costa do Valado, e imposto 
na seguinte propriedade per- 
tencente aos referidos enfi- 
teutas: 

Uma terra lavradia com to- 
das as suas pertenças, no si- 
tio do Porno do Gago, limite 
da Oliveirinha, que os enfiteu- 
tas houveram da mãi e sogra; 

Um foro anual de trinta e 
quatro litros e sessenta e oito 
mil setecentos e cincoenta 
centimililitros de trigo e dois 
centavos em dinheiro, com o 
laudémio de oito um pelas 
transmissões, que pagam os 
enfiteutas Rosa Simões Neta, 
viuva de Joaquim Simões 
Maio, e os filhos deste, José 
da Cruz Maio e Maria Simões 
Neto, solteiros, como seu re- 
presentantes, todos moradores 
na ladeira da Costa do Vala- 
do. e irnposto nas seguintes 
propriedades pertencentes aos 
referidos enfiteutas: 

Um pinhal e pertenças, gi- 
to no Vale da Cana, limite da 
Oliveirinha; 

Uma sorte de mato e pi- 
nhal, no sitio do Vale da Ca- 
na, do mesmo limite; 

Um bocado de mato no si- 
tio do Rapadouro, do mesmo 
limite; 

Um foro anual de sessenta 
e um litros e oito mil setecen-   tos -e cincoenta decimililitros 

  

de trigo que pag" a enfiteuta 
Rosa Vieira, viuva de Joa- 

quim da Cruz Maia, da Costa 
do Valado, e imposto nas se- 

guintes psopriedades perten- 
centes à referida enfiteuta: 

Uma terra lavradia o todas 
as suas pertenças, sita na 
Costa do Valado; 

Outra terra lavradia, mato 
e bréjo e mais pertenças, no 
sitio do Braçal ou Coidel, do 
mesmo limite; 

Outra terra lavradia no ai- 
do denominado de 8. Tomé; 

comprada a João dos Santos 
Rodrigues, do mesmo limite; 

Uma terra lavradia chama- 
da o Serrado, na Costa do 
Valado, do mesmo limite; 

Um fôro anual de trinta e 
seis litros e nove mil tre- 
zentos e setenta e cinco centi- 
mililitros de trigo, trez centa- 
vos em dinheiro e meio fran- 
go, que paga o enfiteuta José 
da Cruz Maia Júnior, vinvo, 
morador no Ramal da Costa 
do Valado, e imposto nas se- 
guintes propriedades perten- 
centes ao referido enfiteuta: 

Um pinhal, mato e demais 
pertençss, no sitio do Aidinho 
do Braçal, limite da Oliveiri- 
nha; 

Um pinhal, mato e perten- 
ças, sito no Passadouro, do 
mesmo limite; 

Um prédio que se compõe 
de terra lavradia com todas 
as suas pertenças, no sitio da 
Quinta Nova, do mesmo limi- 
te, que foi de António Fer- 
nandes Freire; 

Um fôro anual de dezasseis 
litros oitacentos setenta e cin- 
co mililitros de trigo e quatro 
centavos em dinheiro, que pa- 
ga a enfiteuta Joaquina Paro- 
co, viuva, moradora na CGan- 
dara da Costa do Valado, 
como representante do faleci- 
do José Francisco Peralta, e 
imposto nas seguintes pro- 
priedades pertencgntes à refe- 
rida enfiteata: 

Terra lavradia, com todas 
as suas pertenças, no sitio 

dos Aidinhos, limite da Oli- 
veirinha; 

Outra terra lavradia, com 
todas as suas pertenças, no 

sitio do Braçal, do mesmo li- 
mite; 

Um foro anual de duzentos 
e quatro litros trezentos e ge 
tenta e cinco mililitros de tri- 
go, galinha e meia e dois fran- 
gos e meio, que paga o enfiteu- 
ta João Simões de Pinho, ca- 
sado com Maria Loureiro, mo- 
rador na Costa do Valado, a 
imposto nas seguintes pro- 
priedades pertencentes ao re- 
ferido enfiteuta: 

Uma terra lavradia, sita no 
Chão do Braçal, limite da 
Oliveirinha, com todas as suas 

pertenças, que foi de Bernar- 
do Mascarenhas; 

Uma terra lavradia no sitio 
da Leira da Casa, do mesmo 
limite, comprada a Joaquim 
Marques Abade, que hoje for- 
mam um só predio de casas, 
aido e pertenças; 

Casas e aido com suas per- 
tenças, que foram de Manuel 
Simões Cardoso, no mesmo 

limite; 
Um foro anual de sessenta 

e quatro litros seiscentos e 
vinte e cinco decimililitros de 
trigo, trez centavos e meio 

em dinheiro e meia: galinha 
que pagam Joaquim Francisco 
Peralta e mulher Henriqueta 
Pinheiro, moradores na Costa 
do Valado, e imposto nas se- 
guintes propriedades perten- 
centes aos referidos enfiteutas: 

Uma leira de mato e pinhal 
no Braçal, limite daOliveirinha: 

Uma leira no mesmo sitio; 
Uma terra lavradia no Bra- 

çal, do mesmo limite; 
Metade de uma terra lavra- 

dia, hoje com casas é per- 
tenças, sita na Gandara da 
Costa do Valado; 

Uma terra lavradia, no Bra-   çal, do mesmo limite, que foi



      

de Manuel António Marques; 

Um foro anual de quinze 

litros de trigo que paga a enfi 
Rosa Ferreira Dias, ! 

viuva de Julio Dias dos San- 
teuta 

tcs Ferreira, moradores n 

Costa do Valado, e impost 

na seguinte propriedade per 

tencente á referida enfiteuta 

Duas terças partes de um 

terreno a pinhal e demais per- 

tenças, no sitio dos Braçaes, 

com uma azenha, no limite 

da Olizeirinha, que a enfiteu- 
ta herdou do pai; 

Um foro anual de trinta 

seis litros nove mil trezentos 

e setenta e cinco centimilili- 

tros e seis centavos e meio em 

dinheiro. que pagam os entfi- 

teutas Rosa Gaiola, viuva de 

Joaquim Dias Lopes, mora- 

dora no Largo da Feira da 

Oliveirinha, e os filhos deste 

como seus legais representan- 

tes, Maria de Jesus Gaiola, 

solteira, Manuel Dias. Lopes 

Rosa de Jesus Gaiola, tam- 

bem solteires, vivendo todos 

com a mãe, e imposto nas se- 

guintes propriedades perten- 

centes as referidos enfiteutas; 

Uma propriedade, sita no 

Braçal, limite da Oliveirinha, 

com todas as suas pertenças, 

havida por herança de seu 

sogro José Gonçalves Gaiolo 

e que este herdou de Mari 

Gaiola; 
A quarta parte de uma 

terra lavradia e Brejo no Bra- 

çal, do mesmo limite, de que 

são comproprietários João Ta- 

vaves d'Oliveira e mulher 

representantes 

Vieira Diniz; = 
de Joaquim 

ria Luísa de Oliveira, mora- 

dores na Prêza, e impôsto nas 
seguintes propriedades per- 

tencentes aos referidos enfi- 

teutas: 

a! Metade de um mato, pinhal 
e ribeiro, no sítio de Braçal, 

-' da Oliveirinha; 
:| Uma terra, no mesmo sítio 

de Braçal; 
Um fôro anual de trinta e 

trez litros e setenta e cinco 

centilitros de trigo e três 

centavos em dinheiro, que 

paga o enfiteuta António 
e| Francisco Aguedo, já falecido, 

que foi morador na Costa do 

Valado, hoje represnntado por 

seus filhos José Francisco 

Agueo, da Costa do Valado, 

Maria, casada com Joaquim 

dos Santos Massa, moradores 

em Mamodeiro; Luíza, casa- 

da-com António Cantoneiro. 

de Esgueira; e Manuel Fran- 

cisco Aguedo, da Costa do 

c| Valado, e impôsto nas seguin- 

tes propriedades pertencentes 

aos referidos enfiteutas: 

Uma terra lavradia no Bra- 

çal, com todas as suas per- 

tenças, no limete da Oliveiri- 

nha; 
Um prédio chamado a Fa- 

zenda Testa, com todas as 

suas pertenças, que foi de 

Luíza Rosa dos Santos, da 

al Póvoa; , 
Um foro de quarenta e cin- 

co litros de trigo e doze cen- 

tavos em dinheiro, que pagam 

os enfiteutas Albino Martins 

Pereira e mulher, da Costa 

el do Valado. e imposto nas se- 

guintes propriedades perten- 

centes aos referidos enfiteu- 
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Um fôro anual de quatorze] te 

litros seiscentos e vinte 

cinco decimililitros de trigo 

quatro centavos em dinheiro, 

que pagam o enfiteuta Ma- 

nuel da Silva Vareiro, viuvo, 

da Costa do Valado, e impos- 

to na seguinte. propriedade 

pertencente ao referido enfi- 

teuta: 

A quinta parte de uma 

terra lavradia com todas às 

suas pertenças, sita na Leira 

da Casa, limite da Costa do 

Valado; 
Um fôro anual de vinte h- 

tros seis centos e vinte e cinco 

mililitros de trigo e trêze li- 

tros cento e vinte e cinco mi- 

lilitros de milho, e dois cen: 

tavos e meio em dinheiro, que 

pagam os enfiteutas António 
Moleiro e mulher, 

que foram da Granja, hoje 

representados por Manuel 

Varrêga, casado com Alexan- 
drina de Jesus, moleiro, mo- 

Caetano 

rador na Quinta do Picado, 

impôsto nas seguintes pro- 

priedades pertencentes aos're- 

feridos enfiteutas: 

Uma terra lavradia, mato, 

pinhale pertenças, sita no 

Cabéço da Granja, da Olivei- 

rinha; 
Um prédio no sítio do Rázo 

do mesmo limite; 
Um fôro anual de trinia Ji- 

tros de trigo e oito centavos 

em dinheiro, que pagam os 

enfiteutas José Martins Car- 

rançho e mulher Rosa Pe- 

dreira, da Povoa do Valado; 

e impôsto na seguinte pro- 

riedade pertencente aos re- 
feridos enfiteutas: 

Uma terra lavradia, com 

todas ss suas pertenças, sita 

no Razo, limite da Oliverri- 

nha; 
Um fôro anual de trez cen- 

e|terra lavradia, cêpas, árvo-! tudo hoje um só prédio; 

seis litros de trigo, que paga 

o enfiteuta José Peralta Novo, 

o A'guedo, já falecido, que 

foi morador na Costa do Va- 

lado, e hoje representado por 

seus filhos Joana Peralta, ca- 

tavos em dinheiro e vinte 

sada com Manuel Génio, 

Sapateiro, ou Manuel dos 
Santos Génio, moradores na 

Costa do Valado; João Pe- 

ralta, casado, morador na es- 
trada que vai da Costa do 
Valado para a Granja, e Ma- 
nuel Peralta, casado com Ma- 

E 

si 

el Uma terra lavradia e 

el pertenças, sita na Quinta 

Nova, limite da Costa do 

Valado; 
Uma terra lavradia na- 

quêle lugar da Costa do 
Valado; 

Um fôro anual de onze 

litros e vinte e cinco centi- 

litros de trigo, que pagam 
José Lopes Grilo e mulher 
Rosa Fernandes, da Costa 

do Valado, e impósto na 
seguinte propriedade per- 
tenente aos referidos enfi- 

teutas: 

Uma terra lavradia e per: 

tenças no sítio da Quinta 

Nova, da Costa do Valado; 

Um fôro de oitenta e 

dois litros e meio de mi- 

lho, sete litros e meio de 

trigo, uma galinha e meia 
franga, que pagam os enfi- 
teutas José Marques Dias, o 

Mascarenhas, e mulher Ma- 

elria Tomaz Vieira, da Gran- 

jade Cima, freguesia de 
Oliveirinha, e imposto no 
predio abaixo descrito; 

renos lavradios e demais 

ugar da Granja de Cima, | 

limite da Oliveirinha ; 

Um fôro anual de no- 

venta e oito litros seiscen- 

tos e vinte e cinco milili- 

tros de trigo, dez centavos 

em dinheiro, meia galinha 
e meio frango, que pagam 

os enfiteutas Manuel Fran- 

ralho, moradores na Rua 

e imposto 

aos referidos enfiteutas: 
A terça parte de uma 

res de truto e pertenças, si- 

lões; 
Uma vinha, que, em tem- 

po, foi casa e pertenças, si- 

tana Rua dos Melões, da 

o|mesma freguesia ; 
Uma terra e pertenças, 

no sítio do Covão, da mes- 

ma freguesia ; 
Metade de uma terra la- 

yradia no Covão de Cima, 
do mssmo limite; 
Umas casas, aido e per-   
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tenças, sitas na Rua dos 

Melões, da mesma fregue- 
sia; 
Um fôro de cento e trin- 

ta litros três mil cento e 

vinte e cinco decimililitros 

de trigo, trinta e três cen- 

tavos em dinheiro, meia 

galinha ou trinta centavos 

para ela, e meio frango oú 

quinze centavos para êle, 

que pagam os enfiteutas 

Joaquim António Caldeira 
e mulher, já falecidos, que 
foram moradores na Rua 

dos Melões; Manuel Lopes 
das Neves e mulher, mo- 

radores no Largo da Feira; 
João Francisco Caniço, viú- 

vo, e seus filhos e genros 

Maria de Jesus Figueira e 
marido Serafim Loureiro e 

Rosa de Jesus Figueira e 
marido Manuel Rodrigues 

da Conceição, todos da fre- 

guesia da Oliveirinha. Este 

fôro é imposto nas seguin- 
tes propriedades, perten- 
centes aos referidos enfi- 

teutas: 
Três leiras de terreno, si- 

tas no Covão de Cima, da 

Uliveirinha, com todas as 

suas pertenças, e que for- 

mam hoje um só prédio; 
Uma leira de mato e per- 

tenças no Passadouro, da 

mesma freguesia ; 
Casas, aido e pertenças 

na Rua dos Melões, da 

mesma freguesia; 
* Um fôro de desasseis li- 

tros oitocentos setenta e 

cinco mililitros de milho e 

quatro centavos e meio em 

dinheiro, que pagam os en- 

fiteutas Josê Antonio Cal- 

deira e mulher Maria Ma- 

daíl, proprietários, da Rua 

dos Melões, da Oliveirinha, 

e impósto nas seguintes 

propriedades pertencentes 

aos referidos enfiteutas: 

Um terreno a vinha, com 

tôdas as suas pertenças, si- 

to na Granja de Cima, Oli- 

veirinha; 

Metade de um mato, vi- 

nha e pertenças, no mesmo 

lugar da Granja de Cima; 

Um fóro anual de qua- 

torze litros cincoenta e três 

mil cento e vinte e cinco 

centimililitros de trigo, e 

dois centavos em dinheiro, 

que pagam os enfiteutas 
Manuel da Cruz Maia Jú- 

nior e mulher Luísa de Je- 

sus, das Quintans, e impôs- 

to na seguinte propriedade 
pertencente aos referidos 
enfiteutas; 

Um mato com suas per- 
tenças, sito na Varzea, li- 

mite da Oliveirinha; 
Um fóro anual de vinte 

e três litros quarenta e   
Várias casas, aidos, ter-| três mil setecentos e cin- 

coenta centimililitros de 

pertenças, e é situado no trigo e dois centavos e meio 

em dinheiro, que pagam os 

enfiteutas Margarida de Je- 

sus, viúva de Zacarias Fer- 

nandes, e as filhas dêste 

como representantes, Rosa 

de Jesus, Maria de Jesus e 

Carolina de Jesus, solteiras, 
da Costa do Valado, e im- 

pôsto nas seguiutes pro- 

cisco Caniço, o Figueira, e| priedades pertencentes aos 

mulher Tereza Simões Bor-! referidos enfiteutas: 
| Uma terra lavradia, com) 

dos Melões, da Oliveirinha, tôdas as suas pertenças, si- 

nas seguintes ta no Alquebre, da Olivei- 

propriedades, pertencentes rinha, comprada a António 
Oiã, e uma leira de terra 

no mesmo sítio, formando 

Um prédio com suas per- 

ta na Vala, da Rua dos Me-| tenças, no sítio do Braçal, 

do mesmo limite; 
Um fóro anual de oito 

litros quatro mil trezentos 
setenta e cinco decimilili- 

tros de trigo e dois centavos 
em dinheiro que pagam 

os enfiteutas Rosa de Jesus, 

viuva de Mauuel Nunes do 

Nascimento eo filho dêéste, 

como seu representante, 

| Manuel Nunes do Nasci- 

mento, do Costa do Valado, 

| 

A   

  

e impósto na seguinte pro-|nha, e imposto nas seguin- 

priedade pertencente aos 
referidos enfiteutas: 

Um pinhal, com suas 
pertenças, sito no Rapa- 

douro, da Oliveirinha; 

Um fôro de cincoenta e 

quatro litros trezentos e 

setenta e cinco mililitros de 

trigo, duas galinhas e meia 
franga, ou dezasseis centa- 

vos por êles, que pagam o 

enfiteuta Pedro da Silva, 

casado com Antónia Vieira, 

filho de António José da 

Silva, da Costa do Valado, 
e impôsto nas seguintes 
propriedades pertencentes 
aos referidos enfiteutes: 

Um mato com suas per- 

tencas, que foi de Domin- 
gos Martins, da Oliveirinha; 

Duas leiras de terra la- 

vradia, formando um só 

prédio, sito nas Cerqueiras, 

do mesmo limite; 

Uma terra lavradia com 

suas pertenças, sita na 

Quinta Nova, do mesmo 

limite; 

Um fôro de sete litros e 

meio de milho, cento e 

vinte litros de trigo, uma 
galinha e dois centavos em 

dinheiro, que pagam os en- 

fiteutas Helena Peralta, sol- 

teira, Rosa de Jesus, casa- 

da com José Lopes Antu- 

nes; Rosa Catarina, viuva, 

e Rosa Clara Parca, casa- 

da com Luis de Oliveira, e 

António, filho de Joaquina 
Parca, todos da Costa do 

Valado, como representan- 

tes de Maria dos Santos, 

viuva de Manuel Peralta 

Nsvo, e impôsto nas se- 

guintes propriedades per- 

tencentes aos referidos en- 

fiteutas: 
Um mato e pertenças, no 

Vale da Cana, da Oliveiri- 

nha ; 
Um aido lavradio, com 

todas as suas pertenças, 

parte comprada ao pai de 

José Lemos e parte a An- 
tónio Maria Rosa e duas 

leiras e pertenças, no Vale 
do Sobreirinho, limite da 

Oliveirinha, formando ho- 

je um só prédio; 
Uma leira de mato e de- 

mais pertenças, no Vale da 
Sobreirinha, limite da mes- 

ma freguesia; 

Um fôro anual de seten- 

ta e sete litros e cinco de- 

cilitros de trigo e seis cen- 
tavos e meio em dinheiro 

que paga o enfiteuta João 
Francisco Peralta, casado 

com Maria de Jesus, da 

Costa do Valado, como re- 

presentante da falecida 
Maria de Jesus, viúva de 

Manuel Francisco Aguedo, 

e imposto nas seguintes 

propriedades pertencentes 
ao referido enfiteuta: 

Mato e pinhal e demais 
pertenças, no Vale da Ca- 

na, da Oliveirinha; 
Um assento de casas com 

terra lavradia e árvores de 

fruto e demais pertenças, 
na Quinta do Sindico, do 
mesmo limite; 
Um pinhal e pertenças 

no Vale da Cana, do mes- 
mo limite; 
Uma terra lavradia, na 

Quinta Nova, do mesmo li- 
mite, que foi de Pedro Car- 
doso; 

Metade de um mato, pi- 
nhal e ribeiro, com todas 

as suas pertenças, no Bra- 
cal, do mesmo limite ; 
Um mato e pinhal no 

Rapadouro da Costa, do 
mesmo limite; 

Um tóro anual de no- 
venta e três litros setenta e 
cinco centilitros de trigo, 
uma galinha, meio frango, 
ou quinze centavos para 
éste e um centavo em di- 
nheiro, que paga a enfiteu- 
ta Margarida dos Santos, 
solteira, filha de Bernardi- 

no dos Santos, da Uliveiri- 

  

tes propriedades perten 

centes à referida enfiteuta: 

Um aido de terra lavra- 

dia com suas pertencas, 

nos Braçais, limite de Oli- 
veirinha; 

Uma terra lavradia, no 

Braçal, com suas perten- 

cas, no mesmo limite; 

Duas leiras de terreno la- 

vradio e demais pertenças, 
formando hoje um só pré- 

dio na Varzea, limite da 

Oliveirinha; 

Um prédio com todas as 
suas pertenças, sito na Ta- 
padinha, do mesmo limite; 

Um pinhal com todas as 

suas pertenças, sito na Ta- 

padinha, do mesmo limite; 
Um fôro anual de ses- 

senta e dois litros oito mil 

cento e vinte e cinco deci- 

mililitros de trigo e uma 

galinha, que pagam os en- 

fiteutas Manuel Vieira e 

mulher Maria Pinheiro, da 

Gandara, da Costa do Va- 

lado, e impôsto nas seguin- 

tes propriedades perten- 
centes aos referidos enfi- 

teutas : 
Uma terra lavradia, com 

suas pertenças, sita no For- 
no do Gago, da Oliveiri- 
nha; 

Um ribeiro de terra la- 

vradia e pertenças, sito no 

Coidel, que foi de Manuel 

Peralta Novo, no mesmo 

limite; 
Um terreno de pinhal, 

mato e pertenças, sito no 

Braçal, da Costa, do mes 
mo limite; 
Um fôro de cento e ses- 

senta e dois litros mil oito- 

centos setenta e cinco deci- 

mililitros de trigo, galinha 
e meia e dois centavos e 

meio em dinheiro, que pa- 
gam os entiteutas Manuel 

Simões Maio, tambem co- 

nhecido por Manuel Andaia 
e mulher Margarida de 

Jesus, da Costa do Valado, 

e impôósto nas seguintes 

propriedades pertencentes 
aos referidus enfiteutas : 

Um assento de casas e 

aido, com todas as suas 

pertenças, na Costa, limite 

da Oliveirinha; 

Um predio e pertenças 
na Fazenda da Rocha, Bra- 

cal, do mesmo limite, que 

foi de Manuel da Silva; 

Um terreno e pertenças 
no mesmo limite, compra- 

do a João Francisco Ague- 
do; 

Uma terra lavradia com 

suas pertenças, no Aido do 
Geraldo, do mesmo limite; 
Um fóro anual de vinte 

e dois litros e meio de 

trigo, que pagam os enfi- 
teutas Maria Rosa de Jesus, 
viuva de Manuel Marques 
Vieira, e os filhos, como 
representautes a saber : 

Manuel Marques Vieira, 
solteiro, maior; Conceição 
Marques Vieira, solteira, 
maior; Célia Marques Viei- 
ra, solteira, maior, mora- 
doras na Costa do Valado, 
e impósto nas seguintes 
propriedades pertencentes 
aos reteridos enfiteutas: 
Uma vinha com testeira 

de mato e demais perten- 
ças, sita na Granja de Baixo, 
limite da Oliveirinha; 
Um fôro anual de quinze 

litros nove mil trezentos e 
setenta e cinco decimilili- 
tros de trigo e dois centa- 
vos emdinheiro, que pagam 
os enfiteutas Manuel dos 
Santos Génio e mulher 
Joana Peralta, da Costa do 
Valado, e impôsto nas se 
guintes propriedades per- 
tencentes aos referidos en- 
fiteutas: 
Uma terra layradia e 

pertenças, no sitio do Bra- 
cal, limite da Oliveirinha, 
comprada a António “de   Pinho e mulher Maria dos 

  

Santos Aguedo, e que foi 
de Pedro da Conceição e 
mulher Maria de Jesus da 
Costa; 
Uma terra layradia, com 

suas pertenças, no. sitio do 
Aido «e S. Tomé, no Bra- 
cal, do mesmo limite; 
Um fôro anual de qua- 

renta e dois litros mil oito- 
centos e setenta e cinco de- 

cimililitros de trigo e doze 
centavos em dinheiro, que 
pagam os enfiteutas: Rosa 
de Jesus Quitéria, casada 
com Manuel dos Santos 
Ancha, das Ribas, e Maria 
Quitéria, do Ramal da Cos- 
ta, e Ana Quitéria, viuva, 
da Costa do Valado, e im- 
posto na seguinte proprie- 
dade pertencente aos refe- 
ridos enfiteutas. como re- 
presentantes de seus faleci- 
dos pais Manuel Francisco 
Parada, o Sancho e mu- 
lher; 

Uma leira de terra lavra- 
dia, denominada a Leirada 
Casa e uma terra lavradia 
denominada da Casa, aquela 
comprada a João Peralta e 
esta herdada da irmã do 
falecido. Estes dois: pré- 
dios formam actualmente 
um só, e é situado no li- 
mite da Oliveirinha; 

Um fôro anual de cento 
e vinte e quatros litros seis 
mil oitocentos e setenta e 
cinco decimililitros de trigo 
e uma galinha que pagam 
os enfiteutas Manuel Fran- 
cisco Paroco e Margarida 
Paroco, casada com Manuel 
Tavares, da Costa do Vam 
lado, e imposto nas seguin- 
tes propriedades perten- 
centes aos referidos enfi- 
teutas: 

Uma terra lavradia, cha- 
mada o Serrado, com to- 
das as suas pertenças, sila 
na Granja, limite da Oli- 
veirinha; 
Uma terra lavradia com 

suas pertenças, sitana Cova 
d'Areia, do mesmo limite. 
Todos estes fóros, consi- 
derados litigiosos vão áà 
praça no valor de 5.000p00; 
o direito que o insolvente 
tem à quantia de 3 000300 
que emprestou a Francisco 
Nunes Ferreira e mulher, 
moradores nas Quintães, 
por escritura pública de 20 
de Junho de 1925, e bem 
assim aos juros em divida 
e demais despezas legals, e 
para cujo pagamento o 
mesmo insolvente havia 
instaarado contra os deve- 
dôres execução hipotecaria 
que anda apensa à insol= 
vencia, Este direito vai á 
praça no valor de 2,250400; 
Uma quota de 9.000300 

que o insolvente tinha na 
Sociedade que gira sob a 
firma social de Sá, Vieira 
& Companhia, Limiiada, 
com séde na Praia de Mira, 
comarca de Cantanhede, 
constituida por escriptura 
de 20 de Abril de 1932, la- 
vrada nas notas-do notário 
da comarca de Cantanhede 
Dr. João Simões Cucio, 
Esta quota vai à praça no 
valor de 6,7503800. 

Todasas despezas da pra: 
ça serão por conta do arre- 
matante e as cizas serão 
pagas nos termos da lei e 
pelo presente são citados 
quaisquer crédores incer- 
tos para assistirem à arre- 
matação e uzarem os seus 

direitos, querendo. 

Aveiro, 25 de Novembro 
de 1936. 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito da 2.º Vara, 

Melo Freitas 

O Chefe da 2 * Secção da 
2.º Vara, 

João Antonio de Morais   Sarmento  
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